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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” é uma obra 
organizada em dois volumes que tem como foco principal a apresentação de trabalhos 
científicos diversos que compõe seus 35 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas 
e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do 
profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” apresenta 
resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus 
trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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biofármacos, enzimas microbianas e outros produtos. De acordo com os resultados, pode-se 
dizer que o surgimento desta tecnologia contribuiu consideravelmente para facilitar a detecção 
de doenças de forma mais rápida e com maior exatidão, através do desenvolvimento de 
testes rápidos, por exemplo. Conclui-se que processos biotecnológicos são de grande valia 
para a contenção de doenças infectocontagiosas, tais como o HIV, a sífilis e o Covid-19, 
além de outras enfermidades não apenas de cunha viral, mas também bacterianas. Com o 
aperfeiçoamento das técnicas já existentes e o desenvolvimento de novas, podem contribuir 
até mesmo para a prevenção ou diminuição da mortalidade ocasionada por diversas 
patologias.
PALAVRAS-CHAVE: Biotecnologia, doenças infectocontagiosas, doenças virais, 
antirretrovirais, SARS-CoV-2.   

BIOTECHNOLOGY - DIAGNOSIS, CONTROL AND BIOPHARMACEUTICALS
ABSTRACT: The article aimed to present the importance of Biotechnology for the production 
of drugs such as antiretroviral drugs, traditional and DNA vaccines, monoclonal antibodies, 
biopharmaceuticals, microbial enzymes and other products. According to the results, it can 
be said that the emergence of this technology has contributed considerably to facilitate the 
detection of diseases more quickly and with greater accuracy, through the development of 
rapid tests, for example. It is concluded that biotechnological processes are of great value 
for the containment of infectious diseases, such as HIV, syphilis and Covid-19, in addition to 
other diseases not only of viral wedge, but also bacterial. With the improvement of existing 
techniques and the development of new ones, they can even contribute to the prevention or 
reduction of mortality caused by various pathologies.
KEYWORDS: Biotechnology, infectious diseases, viral diseases, antiretroviral, SARS-CoV-2.

1 |  INTRODUÇÃO
O ano de 2020 decorreu de maneira bastante caótica a nível mundial. Uma doença 

infectocontagiosa – covid-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, principal protagonista deste 
cenário, modificou drasticamente a vida de toda a humanidade. Dentro desse contexto, o 
uso de processos biotecnológicos pode ser uma ferramenta bastante útil para revolucionar 
a ciência e alcançar o desenvolvimento de fármacos para a terapia desta e de outras 
patologias, e até mesmo para a criação de um método capaz de preveni-la. Porém, a 
biotecnologia não é algo novo. De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, técnicas 
de biotecnologia vêm sendo utilizadas há mais de cinco mil anos na produção de vinhos 
e pães, além de outras práticas como extração e transformação de inúmeros produtos. 
Babilônios, romanos, chineses, gregos e egípcios contribuíram muito para o surgimento 
e desenvolvimento dessas tecnologias. Na antiguidade, antes do avanço da Ciência e 
das técnicas biotecnológicas, a biotecnologia era utilizada de forma empírica, visto que a 
importância de microrganismos em diversos métodos era desconhecida (LUMEN, SILVA, Y. 
Y, 2018). Por muito tempo os agentes responsáveis pela fermentação ficaram ocultos por 
não serem conhecidos, mas a Biotecnologia já era muito empregada por diversos povos, 
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mesmo sem entenderem esses mecanismos. O fenômeno do processo de fermentação 
foi desvendado através dos estudos de Louis Pasteur, além de diversas experiências 
realizadas. Além disso, a estrutura do DNA foi reconhecida em 1953, por James Watson 
e Francis Crick. Posteriormente, eles puderam isolar as enzimas de restrição, algo que foi 
essencial para o desenvolvimento da tecnologia de DNA recombinante. Após esse período 
de evolução e com a descoberta desta técnica, foi possível a produção de células artificiais 
capazes de gerar proteínas já existentes na natureza ou outras novas (REIS, Carla et al, 
2009).

2 |  BIOTECNOLOGIA E AS CIÊNCIAS ASSOCIADAS À SUA EVOLUÇÃO 
A Biotecnologia envolve conhecimentos atrelados às Ciências e Tecnologia, como 

Engenharia, Biologia e Química. É dividida em Biotecnologia Clássica ou Tradicional, 
e a Moderna. A primeira utiliza organismos vivos na forma em que são encontrados no 
meio ambiente. A segunda faz uso de organismos vivos que foram modificados através 
de técnicas de engenharia genética ou DNA recombinante. Manipulam agentes biológicos 
a partir de inúmeras tecnologias, gerando então produtos de bens e de serviços. Através 
delas, é possível modificar células, moléculas, organismos, plantas e animais. Possuem 
aplicações importantes em diversas áreas, tais como na saúde, na agricultura, na indústria 
alimentícia, no meio ambiente (produtos transgênicos), na pecuária, entre outras. Na 
saúde, envolvem Tecnologias de DNA recombinante, que permitem a manipulação do DNA 
para a obtenção de produtos terapêuticos, além de contribuir para a compreensão da causa 
de várias doenças (DIMASI, J. A. & GRABOWSKI, H. G., 2007).

2.1 Biotecnologia: as primeiras biomoléculas sintetizadas 
Anteriormente ao surgimento desta tecnologia, as proteínas eram produzidas a 

partir de fontes inalteradas ou naturais. As primeiras insulinas foram elaboradas utilizando-
se pâncreas de porcos ou bois e apresentavam menor eficiência de ação. Os hormônios 
de crescimento eram fabricados por meio da glândula pituitária de corpos mortos. Com 
o aparecimento desta técnica, é possível isolar o DNA em laboratório para produzir a 
substância de interesse, inserindo-o em um microrganismo (como uma bactéria) e fazer 
uma espécie de clonagem molecular. A eritropoietina, o interferon, fatores de coagulação 
VIII e IX e vacinas são exemplos de produtos comerciais obtidos através do emprego de 
DNA recombinante. Por outro lado, existem os Anticorpos Monoclonais, que são produzidos 
por células sintéticas conhecidas como hibridomas. São construídas mediante a associação 
de cópias de linfócitos com células tumorais. Tais anticorpos podem ser produzidos em 
escala industrial. São usados no tratamento de diversas doenças, como determinados tipos 
de câncer e permitem ainda a realização de diagnósticos. Foram elaborados por Kohler e 
Milstein em 1975 (DIMASI, J. A. & GRABOWSKI, H. G., 2007).



 
Trajetória e pesquisa nas ciências farmacêuticas Capítulo 13 146

2.2 Biotecnologia e PCR: avanço no campo de diagnóstico
Outro invento significativamente relevante da área Biotecnológica é a reação em 

cadeia da polimerase (PCR), técnica envolvendo conhecimentos em biologia molecular, 
que tem como característica a replicação do DNA. Foi desenvolvida por Kary Mullis em 
1993. A partir dela, várias cópias de regiões específicas do DNA podem ser geradas, 
aumentando então o volume de material para que diversas análises possam ser feitas. O 
processo consiste em três etapas, que são: desnaturação do DNA genômico (sequência 
completa de material genético); anelamento ou hibridização e extensão para a duplicação 
e formação de uma nova fita (LUMEN, SILVA, Y. Y, 2018).

2.3 Biotecnologia e Clonagem: da polêmica aos estudos em biologia molecular 
Clones são indivíduos geneticamente idênticos e que se originaram a partir de uma 

mesma célula. Essa técnica possui inúmeras aplicações em Biotecnologia, pois permite 
a construção de mapas genéticos e a formação de sequência de genomas, entre outras. 
Apesar de os testes terem sido iniciados na década de 1950, só se tornou largamente 
conhecida após a clonagem da ovelha Dolly, em 1997. Surpreendentemente, Dolly não foi 
produzida a partir de um embrião, e sim do material genético de uma célula já desenvolvida. 
Outra denominação para a técnica que foi responsável por originar a Dolly é transferência 
de núcleo, que inclusive foi utilizada para a clonagem de muitos outros animais após isso. 
O procedimento ocorre por meio da inserção do núcleo de uma célula somática em um 
óvulo, cujo núcleo foi removido anteriormente. É algo mais aprimorado e complexo. A forma 
mais acessível de se obter um clone é através da clonagem de embrião. É um processo 
que ocorre in vitro, gerando gêmeos univitelinos, ou seja, exatamente iguais. Dentro do 
contexto da área médica, a clonagem terapêutica é uma ferramenta bem mais significativa 
e serve para produzir células-tronco. Através dela é possível fabricar tecidos e órgãos. O 
processo é efetuado mediante a troca do núcleo de um óvulo pelo núcleo de uma célula 
adulta (ou somática), sem que haja implantação (REIS, Carla et al, 2009).

Células-tronco são células capazes de se diferenciar em diversos tipos de células, 
além de possuírem capacidade de autorrenovação. Devido à sua grande importância e 
possíveis aplicações, têm sido estudadas para que possam ser utilizadas de diversas 
formas terapeuticamente, como um auxílio no tratamento de doenças. Os principais tipos de 
células-tronco são provenientes da medula óssea ou do cordão umbilical (tecidos maduros), 
que dão origem a apenas determinados tecidos. Já as células-tronco embrionárias são 
pluripotentes, ou seja, possuem a capacidade de se diferenciar em praticamente qualquer 
tecido (GUIMARÃES, M, 2009).

2.4 Biotecnologia e a produção de Biofármacos 
Os Biofármacos são proteínas produzidas por intermédio de anticorpos monoclonais 

ou tecnologia de DNA recombinante. Podem ser obtidos a partir de tecidos, órgãos, fluidos 
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ou microrganismos e são diferentes dos fármacos produzidos de forma convencional. 
Existem os biofármacos de primeira geração, cujas proteínas são muito similares aos 
naturais, e os de segunda geração que são mais recentes. Estes são caracterizados por 
apresentarem proteínas diferentes dos naturais, com propriedades terapêuticas distintas. 
Com isso, pode ser possível manter controle sobre o tempo de duração do efeito. Os 
biofármacos que são gerados a partir de anticorpos monoclonais possuem a vantagem de 
serem mais específicos e seletivos, de maneira a evitar efeitos não desejáveis em outros 
tecidos ou células. As versões iniciais de anticorpos monoclonais utilizadas para esse 
fim eram originadas através de células de ratos (murinos), mas ao serem introduzidas 
no organismo humano eram rejeitados, visto que eram reconhecidos como antígenos. 
Para amenizar essa resposta, a fabricação evoluiu para anticorpos mais semelhantes aos 
humanos. Anticorpos monoclonais são utilizados principalmente no diagnóstico de doenças 
infecciosas e para alcançar de forma seletiva as células cancerígenas. Além disso, podem 
ser úteis no tratamento de doenças autoimunes e rejeição de órgãos transplantados. Com 
relação a testes diagnósticos, a biotecnologia permitiu a redução nos custos, sendo possível 
utilizar uma pequena amostra de sangue, por exemplo. Existem também os testes rápidos, 
que são simples e fáceis de serem realizados e os testes portáteis, que apresentam rápida 
execução de maneira que não seja necessário enviar a laboratórios, auxiliando também no 
diagnóstico precoce. Logo, o tratamento pode ser decidido pelo médico de imediato. Os 
procedimentos atuais são de baixo custo e não invasivos (OLIVEIRA, V. K. S., 2006).

3 |  O PAPEL DA BIOTECNOLOGIA NO CONTROLE DE DOENÇAS 
INFECTOCONTAGIOSAS

Vários aspectos tornam necessário o desenvolvimento de técnicas novas e 
aprimoradas, que sirvam de suporte para o controle de doenças. Muitas das práticas 
existentes são ineficientes nesse sentido, como por exemplo, o uso irracional de antibióticos, 
resultando no surgimento de resistência do patógeno contra o fármaco. Dessa forma, é 
imprescindível a descoberta e produção de novos medicamentos que sejam eficientes 
contra cepas bacterianas que apresentem tal resistência a antibióticos já existentes. Um 
dos mecanismos de resistência a antibióticos é a transferência de genes entre bactérias. 
Nesse contexto, a Biotecnologia pode ser um instrumento potente para a elaboração de 
novos medicamentos, mais eficientes (UNINTER, FERREIRA, B., 2017). 

Um exemplo atual é a Vancomicina, antibiótico que foi aperfeiçoado com o 
acréscimo de dois novos mecanismos de ação. Por outro lado, existem ainda os problemas 
relacionados ao desenvolvimento de tratamentos antivirais, devido à rápida propagação do 
vírus e enfraquecimento do sistema imune. Isso dificulta o estudo de fármacos que possam 
ser utilizados como uma cura para doenças virais, sendo preciso também o uso de terapias 
combinadas. Tanto as bactérias quanto os vírus são patógenos que possuem enormes 
taxas de mutações. (BLAIR, J. M. A. et al., 2014).
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Os retrovírus são uma espécie viral que se caracteriza por possuir o RNA como 
material genético, junto com uma enzima denominada transcriptase reversa. Quando 
uma pessoa é infectada por retrovírus, ele associa seu material genético com o da célula 
humana. Isso ocorre através da enzima citada anteriormente, que permite a produção 
de DNA a partir de RNA. Primeiramente, o vírus entra na célula hospedeira e insere o 
material genético, para poder realizar a transcrição. Após esse processo, o DNA produzido 
através da transcrição é incorporado ao do hospedeiro, possibilitando a replicação do vírus. 
Doenças causadas por este patógeno podem ser transmitidas hereditariamente e aumentar 
ainda mais a propagação do mesmo.

O HIV (vírus da imunodeficiência humana) é o exemplo mais comum de enfermidade 
causada por retrovírus e apresenta alta taxa de mortalidade. Provoca uma diminuição 
acentuada na eficácia da atividade imunológica, enfraquecendo o sistema imune de forma 
crônica e contínua. Nos últimos anos, a qualidade de vida das pessoas infectadas por 
HIV melhorou bastante, por conta do uso de novos fármacos associado ao tratamento 
tradicional. Isso tornou possível a recuperação do sistema imune. A Terapia Antirretroviral 
ou ART é o tratamento habitual para HIV, em que fármacos convencionais são utilizados. É 
possível fazer uma combinação desse tratamento com no mínimo três medicamentos, que 
podem ser prescritos dependendo do quadro que o paciente apresenta. Essa combinação 
é chamada de Terapia Antirretroviral Altamente Ativa ou HAART (UNINTER, FERREIRA, 
B., 2017)

Os tratamentos existentes para HIV não são capazes de curar a doença e nem de 
exterminar o vírus, mas sim de retardar ou impedir sua multiplicação. Deste modo, as células 
imunes do indivíduo podem se recuperar, contribuindo ainda para o prolongamento do seu 
tempo de vida. Por essa razão, é indispensável o estudo e a produção de novas drogas ou 
o aperfeiçoamento daquelas já existentes. No decorrer deste artigo, serão apresentadas 
novas abordagens da terapia contra retrovírus, cujo desenvolvimento só foi possível graças 
à tecnologia biomolecular e bioquímica. Além disso, serão apontadas também as melhorias 
de fármacos tradicionais.

 No que se refere à produção de antibióticos ou antibacterianos, as metodologias 
tradicionais não são muito eficientes, além de gastarem muito tempo. Sendo assim, as 
ferramentas biotecnológicas podem ser uma ótima alternativa. Existem diversas opções, 
como o cultivo em sistemas utilizando a fermentação, estímulo de cepas, fermentações 
mistas para induzir a produção de enzimas e a utilização de técnicas ômicas, visando 
compreender melhor o microrganismo (UNINTER, FERREIRA, B., 2017)

4 |  A BIOTECNOLOGIA NO DESENVOLVIMENTO E MELHORAMENTO DE 
MEDICAMENTOS ANTIRRETROVIRAIS

A análise genética do indivíduo portador de HIV é essencial para auxiliar na 
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compreensão mais detalhada da doença, já que revela a vulnerabilidade e indica as 
possíveis etapas de desenvolvimento do vírus de acordo com o tipo de gene, ajudando 
ainda no entendimento dos resultados de testes de fármacos. De acordo com estudos 
realizados em relação ao genoma, os genes HLA-A, B e C apresentam funções que 
contribuem no reconhecimento do vírus por células que tenham contato com o antígeno 
e na defesa do organismo contra o mesmo. A capacidade dos linfócitos citotóxicos T de 
reconhecimento de antígenos pode ser influenciada pelos genes HLA de classe I. Outras 
variantes dos genes também exercem influência sobre o número de linfócitos CD4+ T. 
As distinções genéticas por conta da raça são outro fator que podem exercer influência 
sobre o nível de vulnerabilidade com relação à doença e à sua evolução no organismo do 
indivíduo. Considerando todos esses aspectos, é válido afirmar que o genoma apresenta 
elevada importância para que seja possível compreender as características da enfermidade 
causada por retrovírus em cada pessoa, visto que aponta quais são as predisposições e os 
alvos, sendo então essencial seu estudo por meio da área biotecnológica (DEAN, L., 2015).

A escolha adequada dos fármacos para o tratamento é realizada através da análise 
dos genes envolvidos, para que tais drogas possam ser aperfeiçoadas ou escolhidas 
para determinados pacientes. O medicamento Abacavir é um exemplo – interfere na 
funcionalidade do gene HLA-B, mas isso pode resultar em acentuados efeitos adversos. É 
um fármaco tradicional que comumente constitui o coquetel anti-HIV e é equivalente a um 
nucleosídeo, tendo como metabólito ativo o carbovir trifosfato. Este inibe competitivamente 
o substrato da transcriptase reversa, conhecido como deoxiguanosina. Logo, impossibilita 
sua ação e consequentemente, a transformação do RNA viral em DNA, sendo um auxílio 
ainda na fase inicial da enfermidade. Em testes realizados, foram citadas reações de 
hipersensibilidade ao medicamento, e a continuidade do uso nesses casos resultou em 
graves sintomas. Isso ocorreu devido à interação entre o Abacavir e o alelo HLA-B*57:01, 
gerando uma resposta imune exacerbada por conta de uma alteração em biomoléculas de 
aminoácidos levadas a linfócitos T (DEAN, L., 2015).

Por conta disso, a Food and Drug Administration tornou o uso do medicamento 
restrito, de forma que a existência do alelo HLA-B*57:01 deve ser investigada em cada 
indivíduo. O estudo deste gene é fundamental para que o risco de reações adversas nos 
pacientes seja diminuído e para que os tratamentos sejam eficientes e inerentes a cada 
um, dependendo da situação. Outros tipos de reações adversas podem ser mensuradas 
por proteínas que estejam envolvidas na metabolização e excreção dos medicamentos. Os 
estudos de tais proteínas também podem auxiliar no aperfeiçoamento do fármaco. Grande 
parte dos medicamentos têm as funções de biotransformação e eliminação aceleradas 
pelas CYPs (enzimas do citocromo P450), incluindo os antirretrovirais (KANDEL, S. E.; 
LAMPE, J. N., 2014).

O ramo da Biotecnologia apresenta um interesse característico no estudo de 
enzimas, nos aspectos relacionados ao seu funcionamento e produção, sendo as CYPs e 
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suas interações objetos importantes de estudo. Isso pode contribuir quanto à otimização 
dos antirretrovirais e redução dos efeitos não desejáveis. Um exemplo é o estudo da 
metabolização de outro medicamento convencionalmente administrado em Terapias 
Antirretrovirais Altamente Ativas (HAARTs) (ZULFIQAR, H. F.; JAVED, A.; SUMBAL. et al, 
2017).

O Rilpivirina é um fármaco não nucleosídico que possui a função de inibir a 
transcriptase reversa não competitivamente. Sendo assim, seu objetivo é agir impedindo a 
replicação viral. Porém, não afeta a DNA polimerase mitocondrial e nem as DNA polimerases 
dos humanos, sendo mais eficaz no aspecto de genética do que os outros antirretrovirais 
não-nucleosídicos produzidos anteriormente, como o Nevirapine e o Efavirenz. Portanto, 
as mutações e possíveis modificações que o retrovírus apresente resultando na sua 
resistência, não poderão prejudicar a eficácia do fármaco. Entretanto, a Rilpivirina continua 
sendo estudada por meio de testes in vitro utilizando microssomos hepáticos e experimentos 
com o citocromo P450, para compreender melhor sua metabolização. São utilizadas ainda 
técnicas de espectrometria de massa e cromatografia. O estudo deste fármaco configura 
o princípio do processo de aperfeiçoamento, tendo como objetivo a redução das reações 
adversas. Além de estudar, a Biotecnologia é capaz de separar compostos e produzir 
inúmeras cópias para que novos medicamentos possam ser desenvolvidos. Um exemplo de 
bioproduto com potencial antirretroviral que vem sendo estudado é o Alternariol 5-O-metil 
éter, substância proveniente do fungo Colletotrichum sp. É um provável inibidor de uma 
enzima primordial para que o retrovírus sofra mutações e possa se replicar – a enzima 
integrase viral (IN). A IN é um alvo relevante para fármacos antirretrovirais (UNINTER, 
FERREIRA, B.,2017).

Outras drogas que apresentam este mesmo alvo já foram produzidas, de primeira 
e segunda geração. Porém, as de primeira geração ainda estão sendo otimizadas com 
relação a aspectos genéticos e o surgimento de resistência, e as de segunda geração, no 
que diz respeito ao desenvolvimento de resistência. Por outro lado, novos compostos que 
sejam capazes de inibir a IN estão sendo buscados. De acordo com testes e experimentos, 
o Alternariol 5-O-metil éter apresenta a capacidade de inibir a IN e modificações que 
medicamentos desenvolvidos anteriormente não apresentam. Por consequência, é válido 
afirmar que no futuro, tal fármaco e outras substâncias análogas poderão constituir uma 
classe nova de drogas anti-HIV (LUMEN, SILVA, Y. Y, 2018).

5 |  VACINAS E TESTES RÁPIDOS
Vacinas são um meio de produzir imunidade e resistência contra doenças, visando 

estimular a produção de determinados anticorpos. Sua produção deve assegurar um nível 
bastante elevado de segurança, eficácia e estabilidade, já que serão aplicadas em um 
grupo amplo de pessoas (FORDE, Gareth, 2005).
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As vacinas são classificadas em três gerações, sendo diferenciadas através da 
forma com que o antígeno vacinal é preparado. As de primeira geração apresentam o 
patógeno completo, porém atenuado (enfraquecido) ou inativado. Além disso, podem ser 
utilizados microrganismos de outros hospedeiros, que não são patogênicos. Pode ser 
citada como exemplo a vacina contra a tuberculose, que é baseada em bactérias isoladas 
de bovinos - Mycobacterium bovis (BCG), e a vacina contra varíola, cujo vírus é isolado 
também de bovinos. Ainda nesse grupo, podemos destacar as vacinas contra poliomielite, 
coqueluche, adenovírus, sarampo e rubéola (DINIZ, Mariana de Oliveira; FERREIRA, 
Luís Carlos de Souza, 2010). A respeito das vacinas de segunda geração, são produzidas 
utilizando-se tecnologia de DNA recombinante, podendo ser mais eficazes e seguras. São 
feitas empregando-se um vetor (molécula transportadora) na qual o antígeno é inserido, 
como um vírus de virulência baixa (LUMEN, SILVA, Y. Y, 2018). Destacam-se as vacinas 
denominadas acelulares, produzidas a partir de toxinas inativadas e purificadas (toxoides) 
e também proteínas, como as vacinas contra hepatite B, antitetânica, antidiftérica, entre 
outras (DINIZ, Mariana de Oliveira; FERREIRA, Luís Carlos de Souza, 2010). Por último, 
existe a terceira geração, que é a mais atual e apresenta uma particularidade que a diferencia 
– o DNA do patógeno é inserido de modo direto no músculo do indivíduo. Esse DNA é 
espalhado nas células musculares e ao ser absorvido, é expresso pelas células resultando 
na resposta imune (FORDE, Gareth, 2005). São conhecidas como vacinas gênicas ou de 
DNA e sua descoberta aconteceu de maneira empírica em 1990 (LUMEN, SILVA, Y. Y, 
2018). Na tabela 1, encontra-se em destaque as vacinas produzidas pela biotecnologia. 

Tipo vacinal Biotecnologia/estratégia de ação Vacinas

Vacinas de subunidades. Produção de proteínas recombinantes 
em sistemas heterogêneos. 

HPV, pertússis acelular e 
Hepatite B.

Patógenos atenuados 
bivalentes.

Manipulação genética para inserção de 
genes que codifiquem antígenos. 

BCG, Dengue, Salmonella 
typhi, Adenovírus. 

Vacinas de DNA Imunização com Plasmídeos 
recombinado. 

Vacina contra melanoma – 
disponível para cães. 

Tabela 1 – Principais contribuições da biotecnologia no desenvolvimento de vacinas. 

Fonte: DINIZ, Mariana de Oliveira; FERREIRA, Luís Carlos de Souza. Biotecnologia aplicada ao 
desenvolvimento de vacinas. Estud. av., 2010.

Sobre testes rápidos, apresentam metodologia simplificada e facilitam o diagnóstico 
de doenças, além de possibilitarem o tratamento precoce. Dentre eles, podemos citar os 
testes rápidos para sífilis e HIV. O vírus da AIDS e a sífilis são fatores patogênicos que 
podem ser passados para o feto durante a gestação, sendo possível preveni-los através 
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desses métodos (LOPES, Ana Cristina Martins Uchoa et al., 2016).

6 |  COVID-19 E TESTES SOROLÓGICOS 
O teste RT-PCR é considerado padrão ouro para diagnosticar a COVID-19. Porém, 

na sua ausência e dependendo da situação, é possível utilizar os testes sorológicos. Tais 
testes são capazes de identificar a presença do vírus de duas formas: através da detecção 
dos antígenos virais ou de anticorpos. Entretanto, o RT-PCR apresenta maior eficácia 
(DIAS, V. M. C. H., 2020). Os métodos tradicionais que já existem no Brasil são os de 
busca de IgA e IgG por ELISA e busca de IgM e IgG através de quimioluminescência. As 
metodologias mais atuais permitem a detecção apenas de IgG ou de anticorpos totais 
por meio de eletroquimioluminescência. Os testes sorológicos são divididos em dois 
grupos: aqueles que utilizam métodos imunocromatográficos, chamados de testes rápidos 
e os testes sorológicos que empregam técnicas tradicionais, utilizando metodologias 
de quimioluminescência, ensaios imunoenzimáticos (ELISA) ou metodologias de 
eletroquimioluminescência (DIAS, V. M. C. H., 2020). Como já foi explanado anteriormente, 
os testes rápidos são mais práticos, fáceis e podem ser realizados no próprio local em que 
a coleta foi feita. Seu desempenho é melhor quando as amostras utilizadas são de plasma 
ou soro. Além disso, os resultados são recebidos em menor quantidade de tempo. Já os 
testes sorológicos tradicionais são efetuados somente em laboratórios e os resultados 
podem sair no período mínimo de 24 horas. Diferente dos testes rápidos, detectam não 
apenas a presença de anticorpos IgM e IgG, mas também de IgA (DIAS, V. M. C. H., 2020).

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Biotecnologia possui enorme importância para a produção de medicamentos 

como antirretrovirais, vacinas tradicionais e de DNA (que evitam significativamente 
infecções por diversos patógenos), eritropoietina, interferon, fatores de coagulação VIII e 
IX, anticorpos monoclonais, biofármacos, enzimas microbianas, testes rápidos, e outros 
produtos. Possibilitou ainda a descoberta de novas drogas e estudos relacionados a genes 
que podem influenciar no resultado da terapia com determinados fármacos. Por outro lado, 
tornou possível o estudo de diversos medicamentos como antibióticos e antirretrovirais, 
de forma a dar início à sua otimização. Desta forma, podemos afirmar que processos 
biotecnológicos são de grande valia para a contenção de doenças infectocontagiosas, 
tais como o HIV, a sífilis e o Covid-19, além de outras doenças não apenas de cunho 
viral, mas também bacterianas. Com o aperfeiçoamento das técnicas já existentes e o 
desenvolvimento de novas, permitem uma maior prontidão no diagnóstico e possibilitam 
a antecipação do tratamento, contribuindo até mesmo para a prevenção ou diminuição da 
mortalidade ocasionada por diversas patologias.
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